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·'ALG·ARVE.," â�� ��r�ci�: �:IOsi"F:�: ������ :.: P.E'D',RO' MOREIRAda Sé, em representação do sr .

Bispo do Algarve. : -------------------------
Finda a .cerimõnia foi ofere- • DO B E N F I C A

cido um almoço aos convida-: - ,--,-.-�,--�-,'--'

dos durante o qual usaram da : V E N C E U
palavra os srs. engvDuarte Ca-

:•• A VOllA AO AlGARVfIheiros e o Governador Civil
do Distrito.

· ------�------------------

'.(OOftt'tltUJ fla I,· JHiD'fIa) •
•

21 de Julhu de 1Ç)5S
...........a. ...

FOI a todos os títulos digna
de registo a festa comemo

rativa do baptismo do Boeing
«Algarve» promovida pela
T .A.P. no passado dia 13, no
Aeroporto, de Faro' que, con
forme noticiámos, teve a pre-

. sença do sr., eng. Duarte (a
Iheiros, Adrninistrador daquela
irnportante Empresa de Trans
portes Aéreos Portugueses, de

algumas figuras de relevo na

cional e as entidades oficiais
da província algarvia.
Foi madrinha a esposa do

SI". dr. Hornão Duarte, Governa
dor Civil do Distrito e a bên-

(Ler notícia na 4.·' página)

A VlHGEl'\, O SUMO PONTÍFICE E O POVO CRE:\ n: DE' PORTUGAL ASSINALAM PARA A POSTERIDADE A DATA DE 13 DE MAIO I
DE 1967 - O MAIOR DIA DO A:\O. IMAGENS QuE ESTAR.\.O SEMPRE PRESENTES NA NOSSA MEMÓRIA. A VIRGEM DE FATIMA IE .i\ VIAGEM TRIUNFAL DE' SUA SANTIDADE O PAPA À TERRA DE SANTA MARIA NESTE ANO DE GRAÇAS, COMEMORATIVO

.

L DO CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇOES
'
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Na próxima sexta-feira,
dia 21 de Julho ocorre o 9.·
aniver ..ário do falecimento
do Poeta Isidoro Pires, sau
doso director do nosso jor-
,nal.

Os anos passam mas a

saudade persiste, aviva-se
em cada número e acompa
nha-nos em cada página do
.

ornal.
Hecordá-lo na hora triste

que sé aproxima é cumprir
um dever que se impõe à
nossa razão, é escutar os

seus' conselhos amigos, ou

vir os seus versos; admirar
as suas flores e os seus dis
cursos, que jàrnais se apa
garão na bruua do esqueci
mento.

,

Tudo é pequeno e transi-
tório neste mundo, os homens passam porém, as suas ideias
e acções ficam presas à terra. .

Depois da vida, nada mais valioso podemos dar que
uma lágrima. '

Nesta luta incessante a que nos propuzemos de dar vida
..

(Continua na 4·· página)
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I
P.ois se a mulber· algarvia
Modra a cada quando fal�,
Difere da melancia

'

Só se vê, quando se cilia.
.

v. P.

1_11_11_11-11_11_1

�Câmaro
�informa/ P�r�lrin�lãO �O� Muni[ílio� �OrIUDU���1

�antuáriO de ,:!átirnaaoFOI remetido. al esta Câmara MUfli
,

cipal, p�la Direcção. Hidráulica
do. Guadiana, o 'projecto respeitante
à obra de «RecDnstruçãD do muro. de

suporte da margem direita do. rio. Sé
qua, a montante da ponte de Tavira»,
que poderá ser consultado pelos inte
ressados no. CDnCUrSo. público. para
arrematação. da empreitada dos CDm·

petentes trabalhos, que terá Ingar na
quela Direcção, no. próximo. dia \28 de
Julho.

.

PELOS Serviços de Tur isrno, foí
adquirido. um nD�D barco. destí

nado' a apoio dDS banhistas e instala
do na Praia deTavira

(OOlltitlUG ti(¡ I.· pdQ«-'

IM 22 e 23 do corrcnte reali
[ za-se a peregrinação dos

Municípios dé Portugal a Fá-
tima.

'

E um acontecimento de pro
jecção nacional e um dos nú
meros mais significativos do

programa das comemorações.
do cinquentenário das apari-,
ções de Nossa Senhora, inicia- .

do auspiciosamente com outro
acontecimento de repercussão

1\ Duas

mundial e do mais alto signi
ficado, que foi a visita de Pau
lo VI.
Estarão presentes às cerimó

nias na Cova da Iria altas indi
vidualidades da Nação, à fren
te das quais o Chefe do Esta
do, o Cardeal Patriarca de Lis
boa, os Ministros do Interior e

do Ultramar, etc.
A organização da Peregrina-

(OOt"'''UG fla I.· �.Qi_)

Fotografias

CASA DOS PESCADORES
D E T A'V I· R A
INDIFERENTES ao movimento

turístico da sua preciosa Terra.
que é Tavira, tal como ao resto da

província algarvia leva centenas
de milhares de indivíduos do rnun

do inteiro, que nestas paragens
descobriram o eldorado pal'a viver
dias < e anos felizes, os pescadores ,

da cidade em causa, cotados como
dos mais audazes e activos, conti
nuam na sua magnífica faina. que
afinal interessa também, aliás du- '

ma maneira cada vez maior, o
sector aludido e os que, pro-

.

vindos dos quatro cantos d�

U M E N S"I N/ O'Terra. Isto porque, turrsmo sem
boa mesa, não serve para nin-

guém. Ainda bem .'lue a Casa
dos Pescadores de Tavira, 'que
abranje os pescadores desta be
la cidade e da importante Vila

rc.Oft�'''tUJ fla I.· tHlf1it,á)

A fachada 4a ESêola
de Pesca de Tavrra
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REALIZARAM-SE os primei
, ros exames finais do Cur

so Unificado da Telescola. Ê,
pois, de "assinalar este aconte
cimento dado que, no termo da

primeira fase da actividade
deste meio de ensino em Por-

(OOft"twG .. I.· ".g&uJ. '

Aeroporto de Faro

Por promoção assumiu as funções
de chefe dos Serviços de controle do

Aeroporto de' Faro. D sr.: Ludgero
Bernardino. Dias, que tornou posse
em Lisboa,
Desejamos-lhe muitas prosperida

des no desempenho das suas funções.

Distó
,

• II'
rleaS'

18 ASO. 1981
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Reuuião dos autigos com
pone'utes do lo B,atalhão
Expediciouário do

_ R. I. 5
fl- CriBO vrROE

-u m E n s i no
D i f� r en te
(Continuação da 1.· página)

fugal, são previsíveis resulta
dos muito favoráveis.
A louvável iniciativa do Mi

nistério da Educação Nacional
se fica a dever o êxito daquele
empreendimento de manifesto
interesse público. _

Foi em 1965 que al elescola,
Institute de Meios Audio- Vi
suais de Ensino, criado. pelo
Decreto-Lei n." 46. 135 de 31 de
Dezembro de 1964, começou a

funcionar. O empreendimento
traduz claramente o princípio
definido pelo Prof. Galvão Te
les o grande obreiro da TV
escolar ____; de que «él acção edu
cativa deverá revestir, cada vez

mais, carácter generalizado e

permanente. Deve cada um ti
rar o maior proveito possi vel
da sua passagem pela escola,
mas deve aprender sempre,
mesmo fora dela e para além
dela».'
A resposta él esta aspiração

encontrou-se nas técnicas au

dio-visuais, cujo' desenvolví
merito tem dado possib ilidades
cada vez maiores da sua apli
cação como meios auxiliares e

complementares de ensino ou
como forma de difusão da cul-
tura popular.

.

E através de postos de recep
ção que a Telescola toma con

tacto com os alunos. Este siste
ma constitui uma simbiose en

tre o ensino público e o ensino

particular, pois, enquanto o pri
meiro caracleriza o ponto de

partidá--é- fase de emissão - o.

segundo é próprio da fase de
recepção, realizado nos respec
ti vos postos.'
1 Em Vila .Nova de Gaia são

organizadas as lições da teles
cola, êuja emissão se efectua,
depois, através dos estúdios do
Porto .da Ràdiolelevisão Portu
guesa. _

Deve notar-se g_ue os postos
de recepção da Telescola são

instituições de ensino particu
lar que podem funcionar .ou

não Integrados em empresas,
colégios; estabelecimentos de
assistência ou pr-isionais, asso
ciações rccrcativas e cujas ins
talações têm de obedecer a cer

tas exigências que, apesar de
tudo, não implicam grandes
investimentos para a sua mon

tagem.
Os postos funcionam sob a

responsabilidade de monitores,
um para cada sala de aula, aos
quais compete assegurar a dis
ciplina, preparar a recepção,
orientar os trabalhos, esclare
cer dúvidas dos alunos e veri
ficar o seu aproveitamento.
Através dos boletins mensais
distrib uídos pela Telescola, os

monitores recebem a orienta
ção pedagógica necessária.

O Ministl'O da Educação Na
cional fornece, a pedido dos
interessados, alvarás de postos
de recepção e diplomas de mo

nitores� desde qu� se verifi
quem, como é evidente, as ne

cessúrias condições (para mo

nilores exige-se como habilita
ções mínimas o terceiro ciclo
liceal, diploma de professor de
qualquer grau de ensino ofi
cial, curso médio ou habilita
ção"""" equivalente ou superior,:
além de garantias de idonei
dade moral).
A evolução da Telescola le

ya-nos a concluir que, atenden
do aos resultados obtidos nes

tes dois primeiros anos de ac·

tividade, se verificará no pró
ximo ano um impulso notáv.?l,
a testemunhar, ainda mais, o

. extraordinário interesse cultu-
ral e educativo dos meios áu
dio-visuais de ensino.

O ano lectivo começa em 10
de Outubro e termina em 30 de
Junho seguinte.

M. Tristão

Adeus S. João
() nosso prezado co'ega .Gazeta

de Cantanhede», transcreveu na inte
gra a gazetilha .�deus S. João, do
n05SO colaborador .Zé da Rua•.
Os nossos agradecimentus.

Casa· dos Pescodoi'es
DE TAVIRA
(Continuação da l.· págjnal

Real de Santo António. cuida
dós interesses d o s . r¿feridos
pescadores, tal como das suas

famílias, nos mais" ariados do
mínios, sendo uma maneira
convincente e muito honrosa
de pagar aos ditos o seu esfor
/ço a favor do País .em matéria
de tanta importância social e

económica. Com 2.364 sócios
efectivos, dos quais dependem
7.092 iudivíduos, o organismo
em causa, a que preside actual
mente um ilustre e activo Ho
mem do mar - sr. cap,itão-te-.
tiente Luís Fernando Cortês Pi
mentel muito tem feito nos

-

sectores de assistência, ensino,
alimentação, etc. Alguns núme
ros que dão a todos a prova
cabal da actividadê da enticlade
a que nos estamos reportando:
9.757 consultas médicas, 293
visitas dos médicos a domicí
lios, 17.129 injecções, 16.100
tratamentos, 42 operações, 33
partos, visitas a parturient�s,
etc.. Por sua vez, com o dis
pêndio de mais de 820 mil es

cudos nos serviços apontados
e em outros, socorreram-se vá
rios pescadores e familiares
com subsídios de nascimento,
invalidez, doença, etc., ao mes

mo tempo que se financiaram
casa de trabalho para raparigas,
escolas de pesca para aspiran
tes às actividades piscatórias,
etc. Números bem significa ti
vos, que se referem a 1966, são
bem a pro\'a do carinho que
todos os responsáveis dedicam,
a uma classe que, seja de Ta
vira, seja de outros pontos, me
rece a atenção constante de to
dos nós.

João Correia
ÂÂAÂÂAAAÂAÂAAAÂAÂA

'Peregri nação
dos - Municí pios' Portu9ueses
(Continuação da 1.· página)

cão, cujo programa prevê a so

lene cerimónia da consagração
das Câmaras Municipais a Nos
sa Senhora, está a cargo dos
Municípios de Lisboa, Porto,
Coimbra, Leiria, Santarém e

Vilá Nova de Ourém. Foi o

presidente do último municí-.
pio o autor da bela e oportuna
ideia, logo apoiada pela totali
dade das Câmaras Municipais
'de todo o Continente, das llhas
c do Ultramar) que preparam,
com o maior entusiasmo, as

suas representações na gran
diosa peregrinução.
Trata-se, pois, de um movi

mento naciona I, com aspectos
de ineditismo, que se enquadra
perfeitamente, na grandeza e

na solenidade das comemora

ções cinquentenárias de Fátima.
A iniciativa integra-se no es-

-

ph'ito eminentemente nacional
da devoção dos podugueses a

Nossa Senhora e cOITcsponde
ad significado da maior men·

sagem do nosso tempo, trans
mitida por Portugal, agora so

lenemente ractificada pelo in
signe Pontílice reinante.

.

Ao mesmo tempo; a presen
ça dos Municípios em Fátima
é o cumprimento de um dever
de gratidão por tantos benefr
cios recebidos, espalhados por
toda a Nação e corresponde à
neces8idade de testemunhar em
jornada que há-de ficar memo
.rável, os sentimentos de devo
ção dos Concelhos de Portugal.

s. Luis'Parque
Hoje, ass 117 - Terror em Tóquio

(colorido) 17 anus.

Terça·feira, o filme português Sa
rilho de Fraldas.
Quarta-feira, A Gata com Chicote

e Namorado com Surte, com Jerry
Lewis, 17 anos.

Quinta·feira, Roma .lnvencivel
(epopeia) e Nick Carter Detective,
com Eddie, I:.! anos.
Sexta-feira, Cine-Clube, só para só

cios.
Sábado, Bikinis ao Sol, (colorido)

e em .Flm de Fe�ta., o tão falado
grupo Trio Odemira, 12 anos.

Domingo. A: Provocadora, (colori·
dO) com A)III Margret'e Tony Fran
ciosa, 1 { anl'�'

o Boeing «Algorv�»
(Continuação da t» págIna)

Depois aT. A. P. ofereceu a

alguns doc¡ seus �onvidaclo<; e

esposas, um passeIo na 110\'3 e

moderna unidade sobre o Al
garve, no quai muitos fizeram
também o seu baptismo do ar

e pa ra outros o passeio alon

gou-se até à capital.
.

Todo o programa foi cum

prido fielmente e com aquele
aprumo e brilho que él T.k.P.
costuma pôr sempre nas suas

organizações.
-

.

Na irnpossibilidade de lempo
de que' dispomos, dada a hora
tardia a que regressamos, re
servamos para o próximo nú
mero algumas notas de repor
tagem a quer não foi possível
fazer monção.

Câmara ';Jnforma
(Oontinuação da 1.- página)

ESTÁ aberto concurso público, pe
rante a Câmara Municipal, para

arrematação da empreitada da obra
de Pavimentação da Rua dos Macha
dos e Rua das Capacheiras, desta
-cidade».

.

APE.-::.AI3 do edital pu�licado por �s
ta Câmara determmando a cara

cão e pintura dos prédios, pede-se a

tonos os proprietários o maior inte
resse e urgência na execução daque
les trabalhos, os quais estão isentos
do pagamento de qualquer licença
tanto camarária como da Direcção
de Estradas, esta última, por amável
deferência do seu Ex.mo Engenheiro
-Director, a fim de se evitar a aplica-
-ção dos meios coercivos que a Lei

. impõe, e contrários à ética perfilha
da por este corpo administrative.

PELOS Serviços Municipais e Direc
cão-Geral do" Serviços de Urba

nização foi aprovado, em princípio, o
loteamento e urbanização de um con

junto urbano-turístico, no sitio das
«Pedras d'El-Rei-, em Santa Luzia.

POR se 'encontrar desactualizado o

estudo urbanístico da faixa da
Ilha de Tavira desafectada do Domí
nio Público Marítimo, foi encarreg¡¡.
do do novo estudo o Ex.mo Prot. Ar
quitecto Frederico George, trabalhos
que serão comparticipados pela Di
recção-Gerai dos Serviços de Urba
nização. Esta medida que valorizará o

preço dos terreno», em virtude de um

melhor aproveitamento, não impede
a sua negociação com empresas que
possam vir .a interessar-se pela sua

aquisição, desde que as mesmas se

proponham dar cumprimento ao esta
belecido pe'as nova's directrizes e

adquiram o terreno em hasta pública.

¥¥6¥ p A '55 r
7777

Agradecimentos ao

POVO ALGARVIO

Do Ginásio Clube de Tavira, da
.

Comissão de Festas da Santa Casa
da Miserkórdia de Olhão e do Insti
tuto D. Francisco Gomes (Casa dos

Rapazes), recebemos as cartas que a

seguir transcrevemos agradecendo a

.gentileza.
Tavira, 11 de fntbo de 1967

Sr. Director do jornal
"Povo A·lgarvio. - Tavira

No cumprimento de um deoer que
muito gostosamenre desempenha
mos venho anresentar a V. em nome

do Ginásio de Tavira e do seu atle
ta large Coroo, os melhores aqra
decimentos por todas as go.nttlezas
recebidas pelo noticiário que se. dio,

gnou mandar publicar no oosso con

ceituado jornal acerca da Volta ao

Algarve em homenagem aquele nos

so atleta.
Com os melhores cumprimentos

queira V. aceitar as noesas
Saudações Desportivas
O Presidente da Direcção

Jo,é Francisco Pereira �a Assunção
•

Olhão, It de julho de 1967
Sr. Director do jornal
«povo Algarvio» -:- Tavira

Esta Comissão de Festas, no cum

primento de um dever de gratidão,
vem apresentar a V. o sell mais pro
fundo reconhecimento pela colabo
ração que se dignou prestar-lhe po.
ra a realização dos festejos que ft

.

veram lugar nesta vila de Olhão nos

dias 18. 28, 24, 25 e 28 do més de
junho próximo pas=ado,
Muito e muito obrigado.
Com desejos de muitas felicidades

Subscreoemo-nos
Pela Comissão

José Barbosa

•

Faro, IO de julho de /967
Sr. Director do jornal
«Povo Algarvio. - Tavira

Na termo das festas que leoâ-uos
a efeito na A lqmeda João de> Deus.
desta cidade, venho apresentar a V.
a expressâo do meti mais vivo agrq
decimento pela valiosa colaboração
que '/lOS foi prestada po� V: ql1;e tan
to cotitribuiu para o brilhántismo e

bons resultados verificados.
Apresento a V. sinceros cumpri

mentos

A Bem da Nação
O Presidente da Direcção

Aníbal Guerreiro·

INCÊ:NDIO
No passado dia lO, cerca das 11,45

horas a sirene alertou a Corporação
de Bo'mbeiros para um incêndio que
se atiçou nas estrumeiras camarárias
e que/prontamente foi sufocad<? .não
havendo, como é costume, prejuizos
a registar. /

.- .._ .. _ .._ .._ .. _.

TERRENO
Vende-se cêrca de 25.000m2

de terreno todo á'rborizado com

amendoeiras, alfarrobciras e

oliveiras, no sítio do Almargern
a 50 metros da ponte velha,
com vista para o oceano.
Trata o próprio, na Hua Ál

vares Botelho, n.O 18 - Tavira.

Vendem-se 5, em Ta\'ira, res
pectivamente na Rua Almiran
te Cândido cios Reis, 33 Rua
João Vaz Col'le Real e na Cal
çada de D. Ana.

.

Tratar com Eng.o João Gui
marães - Rua D. Luis Couti
nho, 56 - Lisboa 6.

No próximo dia 23 do corrente, efec
tua-se nas Caldas da Rainha uma

r união dos componentes do l." Ba
talhão Expedictonário a Cabo Verde.
durante a segunda Guerra Mundial,
que será precedida de festa para as

sinalar esse encontro de velha cama

radagem
Programa .

.•s 'H horas - Concentração dos
anticos Expedicionários no Parque
Rainha D Leonor, junto ao edificio
do antigo Quartel, a fim de apresen
tarem cumprimentos ao comandante
do Batalhão.
Ás. 11,30 - Missa campal no mesmo

local do ano anterior.
Ás l't,30 - Deposição de flores jU'1-

to ao Monumento da Rainha U. Leo
nor. Homenagem à cidade.
Ás 13 - Romagem ao cemitério e

deposição de uma palma de flores no

mausoléu dos militares mortos em de-
-fesa da Pátria, em memória dos com

panheiros falecidos em terras de Ca
bo Verde, seguido de toque de senti
do pelo então mestre de corneteiro l

do Batalhão Expedicionário,
Ás 13,31) .;... Partida para o almoço

de confratern ização que' se realiza na
Foz do Arelho, no salão cla F.N.A.T.,
«Colónia de Férias Marechal Car
mona»

.

Ás 16,30 - Regresso às Caldas, vi-
sita ao Quartel do R I. 5 e apresen
tação de cumprimentos ao comandan
·te, visita à exposição, de Motivos UI�
tramarinos no Museu José Malhoa e

visita ao Museu Tauromáquico Joa-
quim Alves. -

Ás 21,30 - No
.

Parque Rainha D.
Leonor «Noite do Ultramar» uma or

ganização de colaboração com o nú
cleo local da Cruz Vermelha, onde se
ouvirá a música caboverdiana.

.

Pede-nos a Comissão Organizadora
para a visarmos aos antigos Expedi
cionários de quem por desconheci
mento de moradas não foi enviada á
circular inforrnativa, o favor de se di

rigirern à referida 'Comissão, indican
do a sua morada e de outros cama

radas residentes na sua área.
As inscrições e demais iníormaçõ-s

podem ser pedidas à Comissão Or__g<:l
nizadora - Gazeta das Caldas - Cal
das da Rainha,

1_11_11_11_11_11_1

TERRENO
,

Vende-!Ie uma parcele de
terreno, para construção, na

Horta d'EI-Rei.
Tratar na Rua Dr. Parrei

ra, n," 40 - Tavira.

Arrenda-se ou dá-se de Meios
Uma propriedade no sítio do

Arroio, com horta,e diverso
arvoredo f' mais duas courelas,
no sítio das Pedras.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, na mesma

propriedade. José
. Pedro Pal

m eira - Luz de Tavira.

Propriedade'
Arrenda-se no sítio da Foz.

_. estrada de Santa 'Luzia -

com 7 Ha, sequeiro' e regadio,
com os quatro rarnos, àrvores
de fruto, com boa moradia, ra�

-mada etc.
Trata .José A. Baptista Pires,

em Lisboa, na Rua Azedo Gne
co, 11 - 1.° Esq.o, ou na ditl\

. propriedade, no. mês de Agos.to.

CADE'IRAS
Vendem-se a,; da antiga --e&

planada do Cine-Teatro Antó
nio Pinheiro.
Recebe propo.sta Cesário &

Drago, Lda.

Agradecime�to
A família de José Rodri

gues Bacalhau, vem por este
meio agradecer a todas as pes
soas que o acompanharam à
sua última morada e bem as

sim a todos que de qualquer
maneira lhe rnanifestaram o

seu pesar.

Para c0iistrução� vende-se na

Rua Mig-uel Bombarda. ele ga
veto com o Largo da Nora.
Tratar na Rua Almirante Cân

- dido dos Reis, n.O 162 - Tavira.

Trespassa-se
Destilaria na Conceicão de

Távira.
.

Trata na Rua José Joaquim
Jará, n.O 64 - Tavira.

FA R O'

bla bula 4dmile Imedidlamente
aC) seu Sel'Vl(:o:

Um/a aspirante dactilógrafo a, sendo
-

essencial conhecimentos completos de
Dactilograna e Gerais de- Contabilidade

InscriçãC) pilra ŒncuuC) até dia li) ,_��_�C)rrenle:
Queiram os interessados dirigiHe à Seneloria desla Escoia:
RUA LETZS. 3:a: EIVI F AQ

VENDE-SE
O direito a metade duma ca

sa sita na Rua Poeta Emiliano
da Costa, n.O 30 e umá outra
na mesma Rua, com o n.O 14.
Trata o próprio na Rua Ál

vares Botelho, n.O 18 - Tavira.

VENDE
Horta com' nora própria,

abundância de àgua e cerca de
um hectare e meio, em Alfan
danga, junto à Estrada Nacio
nal.
.Trata na Rua José Joaquim

Jara, n.O 64 ..,... Tavira.
'
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.Comunieado
ARTUR PAIVA, Ld.- Distribuidores exclusivos no País

das Aguas da BELA VIS'fA, tem a honra de

comunicar a todos os clientes que 'nomeou no

Algarye seus Sub-Agentes distribuidores as se

guintes firmas :

. VIANCO, Sociedade Comercial Representações¡ L.da
com sede em �Ibufeira - Tel. 113 e Depósit"o
em Faro - Tel. 23719, nos concelhos de:

ALBUFEIRA, LOULÉ,
-

S. BRAZ DE ALPORTU,
FARO, TAVIRA, VILÁ REAL DE SANTO ANTÓ·

NIO e CASTRO MARIM.

M. Gàrcia - Tel. 72353, Concelho de OLHlo.'

JOIO MARTINS CALVÁRIO - Tel. 64, Concelho

de SILvES.

�MÉRICO MATO�O - Tel. 918, Concelho de POR·

TIMÃO.
.

,

·,lOPO CORREIA,:_ Tel. 423 - Concelhos de LA!'"

GOS e VILA DO BISPO.

HfMfNTOS Df ARQUfOlOGIA
SOBRE O ALG'ARVE

__ (Ocu romanos aos árabes. no zona central da p-rovíncia) __

,::--.;;.;;..

f'O.\ !J. �e'M4",cle4 71ta4c4.\eH4cu

A Necrópole.Medieval
dos Sobrados (25)

Restos de construções ¡unto da necrópole

,

Junto da necrópole dos « Sobrados» apareceu também um

poço corn cêrca de dois metros de profundidade, revestido de
um material semelhante ao opusdigninum (formigão), o que aliás
não admira, dado, que a romanização nesta zona do Algarve foi
intensa.

Estava o referido poço coberto de lajes e foi tapado nova-,

mente, por ordem do capataz das obras da estrada, sem ter sido
levado a efeito, como seria aconselhável, qualquer exploração.
Próximo dele, havia uma grande quantidade de restos de louça
de barro e cinzas e a seguir paredesde alvenaria, revestidas do
mesmo material do poço, uma das quais se prolongava mais além.

As cinzas devem sel' prov-enientes dum forno de louça que
aí teria existido no tempo dos romanos, visigodos ou mouros,
vindo a propósito acentuar que a indústria cerâmica é muito an

tiga na região de Moncarapacho.
.: Tais construções, porém, não nos surpreendem, visto os

visigodos terem utilizado tudo por assim dizer que encontrararn
de origem romana., Desde

�

a' própria língua la tina que emprega
vam nas suas inscrições. à moeda de cobre e prata que não che

garam a cunhar e um sem número de coisas, ,tudo isso os visi
godos utilizaram, após a coriquista de Espanha no século 3_0 no

lempo do imperador do Ocidente Honório, segundo filho de
Teodósio o Grande. Foi por morte de Teodósio que o império
foi dividido cm duas partes, recebendo Honório a do Ocidente
com Roma por capital, e seu irmão Arcadio recebia il parte do
Oriente, tendo por capital Constantinopla, (61) E já quê nos refe
rimos a Honório, em Moncarapacho encontrou-se uma moeda
sua, que nos foi -oferecida, moeda que ou é do domínio dos ro

manos ou já do domínio visigótico, dado que os bronzes, de Ho-
. nório como os de Graciano, etc., circularam durante o seu do
mínio. Em Marim, no Algarve, refere o Suplemento à Gazeta de.
Lisboa, N.O LIII, de 27 de Outubro de 1786, qu� o Doutor João
Vidal da Costa e Sousa, Supcrintendente dós Tabacos daquele
Reino, cnrrcspondcnte da Real Academia das Ciências e numis
mata, participou que um .trabalhador ao abrir uma vala nesse sí

tio, em alicerces de antigos edifícios, achou, 100 medalhas de
ouro do Imperador Honório, fazendo-se a respectiva discrição
no segundo suplemento da Gazela de Lisboa, tudo referido por
Pedro de Azevedo em « O Archeologo Português »; Vol. IV" pág.
102 e 103_

.

/

Por outro lado, numa descrição de moedas romanas do
século IV diz-se que determinada moeda «convém a um impera
dor do século IV (Graciano, Valentiniano.Il, Teodósio, Honório,
Magno Ma ximo »]. E seguidamente acrescenta- «Como porém
nesta época as figuras imperiais representadas nas moedas, ou:
trora verdadeiros retratos, deixam de corresponder à realidade,
- pelo que as imagens de uns imperadores se' parecem corn as

dos outros ... » (J. Leite de Vasconcelos, em Antiguidades de
Viana de' Castelo, cArcheologo Português», Vol. IX, pág. 277.

(61) Grande Etusiclopedia Portuguesa e Brasrleira, Vol. 15. pá$!,
565 e 565.

( CONTINUA)

PREVENIR, MELHOR
QUE REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

FILHOS

Lotes de tetreno urbanizado
bem localizado, em Tavira.

-

Trata Augusto Gaspar, P.V.T.
- Loulé.

TA\¡ IRtl ... fl a sua «Mala-Pata»!. ..

. IIIr.IÃO há dúvidas que a nossa Cidade deve ter
..... nascido sob o signo de qualquer «Mala-
�a�»! -

SeIJI de modo algum sermos dados a acre
ditar em bruxarias ou maus olhados, o que é
certo é que algo de «estranho» está acontecendo
com esta Tavira que parece espreguiçar-se em-

'balada nas águas ,- cada vez mais mal chei�o
sas - do seu Séqua-Gilâo I

Lemos as páginas dos últimos números no nosso Povo Al
garvio e elas não são mais do que um rosário sem fim de má-'

goa!> e tristezas, salpicadas, aqui e àlérn, por «apêlos» que não

e�conh:am éco nos Homens... ou �as instituições resposáveis,
Dir-se-ia que tudo parou em seu redor e que' essa pobre cidade,
«não tem o direito» dé pedir

'

Il J! •• 1_11_11_11_11_11_1

que le façam justiça I
Analisemos, agora, uma a

uma, as «razões» dos nossos

reparos e busquemós neles os

motivos ou as causas que as fi
zeram «estagnar» nesta maré
alta de «indiferença e desinte
resse» que parece pairar, como
um estigma, sobre todas as

«coisas» dessa terra a quem os

poetas, não sem certa «razão),
desde há muitos anos vêm elas
sificando de «Bela Adormeci
da). " «Cemitério Algarvio»•.. -,

etc.l
-

,

Relógio da Torre

Como o tempo passa I Este
era uI!l dos versos que .0 Dr.
Henató Graça, __; já lá vão tan
tos anos -, vestido de velho e

interpretando o Iendário Reló
gio da Torre, dizia, na primei
ra Revista do Orfeon de Tavi-
i a I

'

«As Horas Certas Dizer ..• '
Há quanto tempo já, -;- velho
Relógio cla, Torre - não mar

cas acertadamente as' horas da
Vida I Há quantos anos os tavi
renses deixara-ri de acreditar
em ti, meu pobre amigo de in
fâncial Qu an t o s arranjos ...
quantos enxertos terás sofrido
ao longo da tua existência, sem
conseguirem curar o teu «reu

matismo» de velhice feito!
Desdé rapazola, que ao atra

vessarmos. diàriarnente a ponte
do «outro lado ... » para «este'
lado» nos habituamos então ao

teu convívio! Eras o nosso

guia nas idas para a Escola ...
para o QlIartel.-;. para a Vida!
Até um dia, quando te quise
ram mudar os algarismos ro

manos para a numeração arit
mética, foi a nós que nos pedi-
ram que rio chão da antiga
Central Eléctrica, desenhasse
mos a giz, os doze números
com que te modernizaram I,
Hoje, volvidos tantos anos,

diz o nosso Zé da Rua:
«Se é por preguiça ou desgaste,
P'ra que nos serve esse traste?

Sim I Para que nos serve!
Não será melhor, uma vez que
não há verba para o substituir,

I- «haver alguém que se afoi-
te» - a colocar, em substituí- ...------ 1 1 _.;

ção do seu velho e inútil mos-
trador, qualquer «slowg» pu- Iblicitário? I. .'.

I, _'

«Apesar de tão .cansado
Eu hel-de, enquanto nuder,
Contar com todo o cul'dado
O tempo que tem passado
E as horas certas dizer I»

, Propriedade
Arrenda-se ou vende-se a

propriedade «Pego do Aragão», '

nas Solteiras - Almargem, com
-extenso sequeiro, arvoredo,
horta com cerca de 800 laran
jerras e casas.

Resposta a A. Faria - Ave
nida de Homa, 19 - 3.° Esquer
do - Lisboa 5.

rl r renda-se
Arrenda-se ou dá-se de meias,

uma propriedade no sítio de
_

Bernardinheiro, com horta, se
queiro e diverso arvoredo.
Quem pretender tratar com

o seu proprietário, Manuel Lou
renço Viegas Pires, na referida
propriedade.

e �evistâs
Medicina Natural -� Recebemos'

on." 7, referente a julho, desta pe
quena e útil revista de assuntos salu
tares que interessarn a todos.

Eva - Publicou-se o. h.O 1146, reíe
rente-a julho, deste magazine mensal

.

cujo sumário é recheado do's mais in
teressantes e atraentes assuntos de
grande utilidade para o lar, além das
secções humorísticas, de actualida
.des, modas �tc.
Revista Turismo - Publicou o

seu n.v 22 - IV série de 1967, espe
cialmente dedicada a Fátima e à glo
riosa viagem de Sua Santidade o Pa
pa Paulo VI a Portugal.
Excelentes fotos e reportagern com

pleta sobre essa maravilhosa história
que há-de ficar gravada a letras de
oiro para a posterid «íe.

EspectáculC)s - Publicou-se o n,?
145, do Boletim da União de Grémios
dos Espectáculos,
Terras d� Portugal .;_ Come�o

rou o seu 59.0 ano de publicação esta
a preciada e simpática revista que tem
por seu Director-Adjunto e proprie
tário e Director-Editor respectiva
mente os srs, .Iosé de Matos e Hercu
lano 'Costa Pereira.
Por tal motivo lhe endereçamos

cordiais saudações desejando a este
orgão de expansão turística e regio
nalista, muitas prosperidades.

Jornal do Sul

Completou quatro anos de existên
cia este nosso prezado colega, que �se
publica em Beja, sob a direcção do
sr. Amilcar Guerreiro Laqartinho.
A· quantos nele colaboram endere

çamos as nossas felicitações com vo
tos de longa vida.

g�SIDal O «DoUB Aíoaruio�
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f Noticias Pessoais f
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Fazem anos :

Hoje - D. Slavína Maria d'Araü]o
Dias, D. Rosa do Carmo Fernandes,
menina Maria do Carmo Rodrigues
Peleja, menino Luis Fernando Gon
çalves Correia e o sr. António joa
quim Afonso.
Em 17 - D. Esmeralda da Concei

ção, D. Lucélia Ponces Sebastião
Gonçalves, menina Maria Munuela
Madeira Viegas e 08 srs. Manuel Mar
tins Dias e Jorge Aleixo Nobre .

Em 18 - Menina Margarida Maria
de Neto Lopes,
Em 19 - D. Maria dos Mártires

Gonçalves, D. Aida Maria Pinto San
-..tos, D. Gracinda Pinto Santos, meni
na Paula Maria Palmeira Matos e o
sr. Daniel dos Santos.
Em 20 ..... Sr. josé António Santos.
Em 21 -- Menina Maria Lizete Pa

raíso Sofia e o menino joão Paulo
Pereira dos Santos'

.

Em 22 - D. Maria da Graça do
Nascimento, D. Marià Dornitília Cos- ,

ta da Encarnação Campina Guerrei
ro, menina Maria Agriptna dos Santos,
menino António Henriques Pires da
Fonseca Soares e ossrs, Comandante
Henriques de Brito, Arménio Peres
Figueiredo, Manuel Pedro Cabrita
júnior, Adalberto Teofilo Rodrigues
Brito e Carlos Baptista Madeira.

Partidas e Chegadas

De visita a sua filha, genro e neto,
partiu de avião para a Bélgica, a sr.a
D. Beatriz Cabrinha Santos Dores,
esposa do nosso prezado arnico sr,
Eduardo Gonçalves Dores, professor
de canto coral do Liceu de Faro,
- Regressou. -de

.

Penamaeor onde
_

foi passar as suas férias, o nosso con

terrâneo sr. jorge Pescada Carapeto,
funcionário da Tesouraria da Fazen
da Pública desta cidade,

-- Com seus filhos encontra-se nes

ta cidade, a nossa conterrânea sr.a O.
josilia Raimundo Costa, residente no
Porto.
� No gozo de licença encontra-se

nesta cidade, o nosso prezado conter'
râneo e assinante, sr. josé Júlio Ga
lhardo Palmeira, secretário.de finan
ças, em Lisboa.

- No. gozo de férias encontra-se
entre nós o nosso amigo e conterrâ
neo sr. jorge Lores Chagas, 1.. ofi
cial da Direcção-Geral das Contri
buições e Impostos.

- Também no !lozo das suas habi
tuais férias encontra-se nesta cidade
com sua esposa, o nosso prezado ami

,

$IO e conterrâneo sr. Capitão joaquim
Maria Galhardo, residente na capital.

Nascimento

Teve, o seu bom sucesso dando à
luz uma criança do sexo feminino, na
Malernidade S. Miquel, a nossa 'con
terrânea sr .. ·· D, Maria Cândida de
Freitas Soares Correia r..\atos, esp -

Sil do sr. Mário Augusto Baptista Cor.
reia Matos, funcionário da Compa-

, nhia de Seguros cA Mundial».
Parabéns ao jovem casal.

Doente.

A fim de ser submetida a uma in
tervenção cirúrgica seguiu para a ca

pital a nossa conterrânea sr.e D. Ma-
-ria da Conceição Mansinho. '

- A fim de ser operado encontra-
-"e internado no Hospital de S. Luis,
em Lisboa, o nosso prezado arnico
Rev.O joaquim Araújo, Prior das fre
guesias da Conceição e Caceta.
Fazemos votos pelas rápidas me

lhoras de ambos.

IH �IIIDIJIIIEIIIl. \VA\S�[�D J[) A\ fJA\1\11\ I

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.- (:14111·. _ �()(J (lU.�TOI
'

RESTAllRANTE - BOlTE - BAR � PISCINA,
Telet'.321-32:&.323 VlLA REAL¡DE SANTO ANTONIO

J. A. PACN�CO'
TAVIJ(A

Fábricas de. moage,m de
farin,ha espoada e remas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. P-ACHECO'
lflnham ã consagração do

público qUfl os CODsomcz.
I

TELEFONE 13

.. �

APAR1ADO 13



PERSONALIDADE'

A nomeação de uma senhora para
orientadora do Museu de Arte AntiSla
veio recordar-nos que outras senho-

,

ras ocupam lu�ares de direcção e re

levo na orcãnica do Estado: na Di
recção Ger. I cie Saúde, na Faculdade
de Leti as da Universidade de Lisboa,
n o lnstituto António Aurélio da Cos
ta Ferreira, etc.
Perguntamos agora se estas senho-.

ras para ascender aos IUAares que
ocupam, no meio do desvario e desa
linho em que nos d-bate-mos, tiveram
de torn-ir atirude s de extravaqanre
histerismo, deixarem-se fotografar
desnudad..s, casarern se e descasa
rem-se com a facilidade e rapidez ce

quem vira a folha de um livro. Não
s na antes por sua correcção de ati
'tudes, seu traba lho sério seu estudo
aturado, que consequiram j;¡uindar-�e
a lugares éimeiros? E com estas qua
lidades que a mulher pode e deve
ocupar lugares de relevo. fJeixemos
as estrelas gravitarem no seu meio

próprio. Não são est I elas são toga
chos de luz embaciada que bt eve se,
transforrnam em espessa fumarada.
Ocupe a mulher com dignidade o seu

luqar e logo verá reconhecida a sua

personalidade legítima, verdadeira,
sem ser marcada por manchas de du
vidosa proveniêncra,

CRIANÇAS
O menino da nossa casa frequenta

um colégio porque não pode frequen
tar a' escola oficial Há dias entrou
af gueado em casa, com os olhinhos
a lançar chamas e disse para a avõ ;
«Comecei a provi! escrita da minha

passagem Devo ter uns 55 Valores>.
E lá deitava as suas contas. A prova
arrastou-se por bastantes dias, mais
do que os necessários para uma for
matura, e depois, no ftm, entrou em

ca-a radiante: Bati o record da PS

cola __:,20 valores». Foi iOgO para o

telefone dar a notícia ao pai que es

tava no escritório. Não há dúvida que
bem e que está literàriarnente r astan
te desenvolvido para a sua idade Não

que nos seduza a alta classificação
que lhe foi atribuída; bem sabemos
o valor que elas têm, Há quem seja
honesto classificando conforme o rné
rifo do aluno ehá quem não conheça
valores para baixo de 18. Daí depois
comparações que geram aborrecimen
tos e mal-estar. Como já vai racioci
nando com clareza perguntamos-lhe
o que pretendia ser quando fosse
crescido. Resposta pronta: «Vende
dor de bacalhau para ganhar muito
dinheiro •. Digam lá que as crianças
não vêem claro e longe,

DISPARIDADES

Esta folha de papel mata-borrão
em que assenta o papel em que escre

vernos cobrindo o tampo da secretá
rla veio fazer germinar no nosso es

pírito algumas considerações. A fo
lha ¡¡nteria!', mais pequena e de infe
rior qualidade a esta, custou-nos

quatro escudos, ii de alolora lIm es

cudo e cinquenta 'Centavos

Porquê esta disparidade de preços?
()" lagares de venda foram diferentes.
O cOllsumidor desnorteia sem atinar
c"m o rumo Il segllir. Há seriedade
nisto? Nós ouvirrlos o clamor dos que
vendem: () comércio está mal, p'lU
ca" tran!:ia, ções. pesados encargos
fisc'-is e de \lutrus origens, etc. Os
felizardas SRO os consumidores que
I,à" têm e�:;a� d.ores de cabeça. Esses
é '-lue compralll prédios, são accionis
ta -; d'is Banco". participantes em em

rr 'SAS i dUilfia ·s. Mas porquê esla

diferença de preços nas duas folhas
til> fIIatu-borrão?, voltamos a pers:!un
ta r Não sabemos se isto poderá e�

cl"re<-er alguma coisa, mas sempre
aditamos: a dono da casa de mais
e:evado pre.;u, dono de variadíssimos
estabelecimentos, é um pobretão cuja
fortulla se avalia para cima de trinta
mil contos.

GRATIDÃO

Pachorrentamente íamos seguindo
por uma álea do parque quando na

nossa frente surgiu um homenzinho
wrridente vestindo a farda de empre
gado modesto dali. Não o conhecía
mos nem sequer nos lembrávamos de
al�uma vez o ter visto Estendeu-nos
a mão e foi dizendo: «Talvez se não
I!:'mbre de mim. Entretanto eu e mi
nha mulher devemos.lhe um grande
favor. Em' passo apertado da sua

vida segundo nos disse, acudimo-lhes
e aliviámo-los.
E ali estava ele com o seu sorriso

e H Slla atitude a mostrar-nos que se

não havia esquecido. À despedida
foi-nos dizerido: nunca se arrependa
de faz r o bem. Nunca nos arrepen
demos de o fa?:er, mas muitas vezes

tem acontecido que os beneficiados
se esquecpm de o ter recebido.
Daí a ingratidão, mas dói mais ain

da a mágoa do bem que se pode pra
ticar, e se nega. Vagueamos sempre,
neste rumo e alguma recompensa te
remos. A alma te-m as as suas alegrias
e estas é que são as verdadeiras du
radoiras.

B'ANHOS

Pessoa da nossa intimidade foi a

uma- piscina _ talvez a melhor da ci
dade. Voltou de lá revoltado. O tan

que, que terá de serviço um ano, está
todl) escalavrado e segundo testemu
nhou o guarda já depois da sua inau
guração teve de ser recomposto. Sa
bemos todos nós a falta de banhos

públicos, tão certo é que a gr-ande

"
\

PEDRO MOREIRA (BENFICA)
VENCEU VOLTA AOA

CONFORME o anunciado e integra
da na festa de homenagem a

jorge CorVO, disputou-se nos passa
dos dias 8 e 9 do corrente, a Volta ao

Algarve em Bicicleta. (Abrimos aqui
um parêntesis. porque na realidade
não roi a Volta ao Algarvp, uma vez

que a prova quase na sua totalidade
foi corrida no litoral).

'

1 a Etapa

56 ciclistas responderarn à chamada
feita na Praça da, República, em Ta,

vira,
-

donde foi dada a partida simbó

lica, tendo oficialmente os ;ciclistas
partido já fan d a ctd=de, junto do
novo desvio perto do cemitério, às
8,40 hora" da manhã.
Aproveitando o ar ainda fresco, os

ciclistas cedo espicaçaram e após 2

quilómetros de prova, surgiu a pri
meira escapadela e na Luz de Tavira
anotámos um grupo de 5 fugitivos. A
meta celante colocada em Faro foi
Aanha por Pedro Moreira, do Benfica.
Nas Pontes do .\-Iarchil, mais 4 ciclis
tas se juntaram aos da vanguarda.
Estas nove unidades pedalando em

bom ritmo, aumentavam o seu avanço .

sobre o pelotâo. Outra meta votante
instalada em Albufeira foi também

g>lnha por Periro Moreira. Entretanto,
cá para trás, o pelotão tinha-se es

frangalhado, formando-se 4, grupos.
O calor insuportável tornava difícil a
marcha dos ciclistas que, à vista de
qualquer fonte paravam para encher
os bidons e tomar um duche apressado.
À passagem por Portimão tinha-se

constituído dois j;!rupos. O da van

gUflrda, composto de 21 'unidades,
chegou a ter aproximadamente 9 mi,
nutos de avanço sobre o sejlundo,
onde pedalavam jorge Corvo, Mário

, Silva, etc.
Vendo o perigo; foi jorge Corvo o

Qrande animador da recolagern, o que
veio a acontecer depois de 40 quiló-'
metros de iniciada a perseguição.
Quandu tudo:fazia prever uma che

IJnda em pelotão, pois os ciclistas es

tavam a uns escassos '50 quilómetros
da chegada, novo grupo abalou, tendo,
na meta instalada em Faro, Pedro
Moreira, à frente dum grupo de dez

unidades, cortado em 1.0 lugar. Pouco
depois chegaram mais dez ciclistas e

mais atrás destes, os restantes.

2." nap!!

Á noite, na Avenida de Olhão dis
putou-se a 2." etapa, que contava de
50 voltas à referida Avenida. O sr,

Timóteo Ferro Gaivão, Presidente da
Câmara .<\unicipal de Olhão, foi con
vidado a vestir a camisola amarela a

Pedro Moreh a, gesto que a re.gular
assistência muito aplaudiu. Esta pro
va que foi ganha por Francisco Va
Iadas ao sprint, não provocou qual
quer alteração na classíficação geral.

3." E'.apa

Domingo, dia 9, correu-se a tercei
ra etapa, última em estrada. Tudo fa
zia prever que a prova se revpstisse
de muita emoção, dado que havia um

grupo de cicliÓ!tas com o mesm9 tem

po e ne�se contavam-se Indalécio de

je�us e jonle Corvu.
Ás 9,50 horas da manhã, também na

Praça da República, repleta de um

público entusiHsta, foi dado o tiro de

partida. O pelofão compacto abalou
sem pressas, e sem pressas chegou.
Á passagem por Tavirll., onde ha

via uma meta volante, foi Indaléci.o de

jesus que se adiantou ao poletão cor

tando em primeiro lugar, o mesmo

acontecendo em Monte Gordo, onde
igualmeñte estava instalada outra

I S I O O R O p I R E S'

Fdsta de Nossa senhora do Carmo

Hoje, realiza-se na sumptuosa igre
ja de Nossa Senhora do Carmo, a tra
dicional festividade religiosa em hon
ra .da sua padroeira.

PEREGRI�AÇÃ.O NACIONAL

--A--

ROMA
NO «ANO O� ft.»
no 19.0 Cent. do Martirio de S. Pedro e S. Paulo

3 modali'dildes de viagem
Modalidade n.O 1 - De 25 de Se

tembro de 1967: Tranporte de ida e,

volta em avião; Preço desde Esc.
5990$00 (tudo incluído).
- Modalidade n.O 2 _ De 25 de Se
tembro a 1 de Outubro de 1967: Trans
porte de ida e volta em comboio;
Preço desde Esc. 4850$00.
Modalidade n.O 3 - De:21�de Se

tembro a 5 de Outubro de 1967: Trans
porte de ida e volta em comboio;
preço desde Esc. 8850$00 (tudo in
cluído):

-

Inscrições até 20 de Agosto.
Na Diocese do Algarve presta todos

os esclarecimentos e aceita inscrições
o prior de S. Pedro de Faro, Largo
de S. Pedro - Telef. 23408.

16 PC>"C>
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DE

JULHO

No passado dia 9 do corrente, quan
do tornava banho, na Praia do Homem

Nu, perto da LU1 de Tavira, António
Florêncio Fernandes- Arrais, de 16
pnos, estudante da Escola Técnica de

, Tavira, perdeu o pé e foi levado pela
corrente. Como não sábia nadar, pe
diu ao companheiro Carlos Manuel

Campina, que também não sabía na

dar, para solicitar a al�uém que o so-
-

corresse.

Prontamente aos $!ritos de socorro

acorreu, com sacrifício da própria
vida, Joaquim Evang-Hsta, de 15 anos,
servente de pedreiro, que conseguiu
trazê-lo 'para terra. com o auxílio do
Carlos Manuel.

R ,�"!:,,�,,,!,,�,,�;,�
--�,.VIVER
TA C)')IRA há 30 anos

(Continuação da l.a página)

a um jornal, embora mo

desto, continuaremos en

quanto o sangue circular
nas nossas �veias, para ali
mentá-lo com todo o nosso

carinho.
E neste curto redopiar da

vida invocaremos os com

panheiros que partiram re-

'zando as mais sentidas ora
ções junto das cinzas ami

gas que topamos pelo ca

minho.
E para esse grande tavi

rense que foi Isidoro Pires,
comovldamcnte,como quem
escutasse o seu último poe
ma, desfolhamos nesta sau

dosa comemoração de mais
um aniversário oa sua mor-

I
te, as mais belas flores

que cultivamo'l nos mais
ocultos recessos da nossa

alma.

maioria das habitac,:õe ssofre de não
ter a indispensável casa de banhu.
Custa a imersão naquela piscina oito
escudos. Achamos muito caro para a

população a que se destina ou deve
destInar, mas daí até à destruição
por prot�sto (será?) vai um abismo.
Tudo se explica nesta palavra lumi-
nosti - educação.

'

1'. eL.

meta velante. A 2 quilómetros do ris
co de checada, António Machado,
amador de 1.a do Ginásio de Tavira, -

perante a apatia do pelotão abalou,

'I (AUT-·ELA COM AS PRAIAS Itendo chegado à meta com 1,lOs de
avanço sobre os restantes, Foi Vence
dor da etapa Cosme de Oliveira, do
Porto, seguido de Indalécio de jesmo, MAIS UMA VIDA SAl VAvisto os amadores só contarem para
essa categoría.

4.· Etapa

Na tarde, realizou-se a 4.a e última

etapa que constou de lOO voltas em

linha à pista do Ginásio de Tavira.
Ant-es da prova ter início e com to

dos os ciclistas participantes na Vol
ta com as suas bicicletas, alinhados
frente à tribuna de honra, deu-se iní
cio. ao que podemos classificar, da I

sessão solene da homenagem.
Primeiro foram lidosInümeros te

legramas endereçados ao homena
geado de dirigentes de vários clubes
da modalidade, de colegas de nutras
tantas equipas de .Lisboa e Porto, e

de vários admiradores.
Usou depois da palavra o sr. eng. �

--------------

JOSé Francisco Pereira da Assunção,
presidente da Direcção do Ginásio
Clube de Tavira, que exaltou a figura
do atleta exemplar que é jorge Corvo,
tendo aproveitado o ensejo para ler o

comunicado mandado à Imprensa, no
tocante ao caso Sérgio Páscoa, e a

situação do Ginásio de Tavira, no que
respeita à sua participação na Volta
a Portugal.

'

Seguiu-se depois o sr, dr.: Eduardo
Viegas Mansinho, presidente da Asso
ciação de' Ciclismo de Faro que de

pols de tecer os merecidos elogios ao

homenageado, leu uma mensagem es

crita por um distinto [ornaltsta do
Porte, amiqo 'de jorge Corvo, e diri-
gida a este. -, '

-

Falou a sêguir o sr. Vicente Paulo

Martins, Presidente dII Federação
Portuquesa de Ciclismo, que se des
locou 'a propósito para assistir a esta

signifrcativa homenagem, o qual, de
pois de referir os bons e maus mo

mentos que ambos passaram em pro
vas no estrangeiro quando selec' io
nador nacional leu dois louvores di

rigidos a jorge Corvo, um da Direc
ção Geral dos Desportos e outro da
Federação Portuguese de Ciclismo.
A encerrar, usou da palavra o sr.

dr. Jorge Correia, Presidente da Câ
mara Municipal de Tavira que, em

nome da' cidade e do concelho, num

breve e quente improvíso, dissertou
acerca tio homenageado como funcio
nário municipal, como atleta exemplar
e como tavirense modesto El digno.
A farta assistência que acorreu

aquele magnífico recinto, de pé, aplau
diu todos os oradores.
A prova a que a seguir se deli ini·

cio, era aguardada com o maior inte
resse, pois ainda havia uma esperança
para as cores tavirenses. Mal soou o

tiro de partida, �os se lancaram em

velocidade diabólica, tentando a fuga.
Porém, os homens do Benfica, tal co
mo aconteceu na etapa ,da manhã, to
maram o comando das operações. já
depois de corrida mais de metade da

prova, Mário Sá logrou escapar-se,
e depressa ganhou um quarto de pista.
Então, e inteligentemente, se at rasa

rClm Mário Silva e Alberto Carvalho
para o auxHiar, e assim Mário Sá ga
nhou uma volta de avanço. Parecia o

fim, mas não. Em dado momento Má
rio Sá enfeixou·se com um ciclista do
Sangalhos, tendo ambos caldo, o que
fez com que o corredor do Futebol C.
do Porto abandonasse' a prova.
Ao tocar para a volta final vários

ciclistas saíram disparados para a

conquista do primeiro lugar e foi In
dalécio de jesus que num sprint irre
sistível bateu todos os adversários.
Por falta de de espaço não nos é

posslvel dar a Classificação geral mas
como nota curiosa anotemos que An
tónio Machado, do Ginásio, vencedor
na categoria de amadores, fez a Vol
ta ao Algarve em menos 1 minuto e

ID segundos do que o v�ncedor em

profissionais, Pedro Moreira.
Rui Nobre

Agenda
Telefones ñ,teh:
Hospital e Maternidade. 34
Bombeiros. 111

.

Polícia . . . • '. 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. . . . ' .. 7
Táxis: 8I-122-14R-152-171-I78-370
Repartição de Finanças. . 259
Quartel do C. J. S M.I., . 44
Balneário da F. da Atalaia _ 516
Camionagem de carga . 158
Carriionagern de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. 54

"

Cinvma Desmontável-
Impresal Jesé Marlins
Espectáculos da Semana.
Hoje' - O Grande Industrtat,

com António Vilar e Virna Lisi,
12 anos.

Terça-feira - Os Heis do Sol,
com Yul Brynner, 12 anos.

Quinta-feira _ Máscaras
. de

Cera e Os Amures de Messali
na, com Belinda Lee. 17 anos.
Sábado .: Oe 7 Ladrõe« da

Cidade, com Frank Sinatra Sam
my, Davis, Dean Martin e' Bing
Crosby e Encarceradas, 17 anos \

O

farm.ída de O)ervl�v
Está de serviço urgente du
rante a presente semana ii

Farmácia CentraL '

Pela Impreznsa

«Gazeta de Cantanhede»
Completou 50 anos de vida

Comemorou as suas bod"s de oiro
este nosso prezado colega. semaná�
rio repunlicano, que se IJublica em

Cantanhedt=. sob a inteligente direc
ção do jornalista Henrique Boneto.
50 ,an.os na vida de um jornal de

,prOVInCIa representa um esforço
-

e
uma vontad� férrea digna de aplauso.
Só quem moireja nestes mares enca

pelados de vaidades e ingratidões sa

be dar o devido relevo.
Por tal motivo neste dealbr·r do seu

51.0 ano de vida endereçamos ao acér
rimo defensor do concelho de Can
tanhede, ao seu ilustre director e

quantos ,nele colaboram, as nossas

cordiais saudações com votos de mui
tas prosperidades.

Parque Municipal
,A Câmara Municipal mandou

proceder aos trabalhos de terra

planagem afim de construir um

Parque Municipal no quintalão
do Palácio da Galeria.

Museu Munrcipal
Procedem-se aos últimos repa- ª

tos do edifício anexo à igreja da æ
M iserfcõrdia. afim de ali serem æ,
instalados o Museu e a Biblioteca æ
Municipal. i=§ Relógio da cidade

- =

� A Câmara Municipal, depois de ª
§ mandar proceder aos necessários ¡
:; estudos encarregou o sr. Diaman- :;

� tino Garcia, hábil chefe dos Ser- ª
§ viços Electrotécnicos Municipais, ii
- de instalar no mostrador do relõ- :;,

gio da cidade dois ponteiros, em ê
substituição do ponteiro que tem ¡,
actualmente; >:;

Também ordenou que seja feita ¡r
instalação eléctrica para iluminar :;
o referido mostrador.

Contas da Câmara

A receita da Câmara durante o

I. o trimestre do corrente ano foi
de Esc. 595.724$29 e .a despesa
de Esc. 575.7í:l8$flO. Constafa-se
portanto um saldo de 11.936$29.
Os nossos parabens à Câmara

pela sua boa administração.

De o «POYO Algarvio» n.O 161 § ,

de H /6/937 �
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Foi eleita a nova Mesa

da Santa Casa da Misericórdia
dez OlNf¡O
No passado dia 6 do corrente, rea

lizou-se a Assembleia para a eleição
dos corpos directivos da Santa Casa
da Mist"l'icórdia de Olhão, para o

triénio de 196668. ,

O resultado foi o seguint�:
Assembleia Geral - Presidente,

-Lourenço Baptista Lopes de Mendon
ça; Vogal- (Subst. do Presidente),
jasé Reis. Honrado; Vogal _ Joa
quim de Sousa Flqrêncio:
Mesa AdministratitJa - Provedor,

Alfredo Guilherme Costa Monteiro
da Fonseca; Secretario _ Adriano
joão Trigo; TesoureirG - Joâo Cor
reia da Costa Santana; Vogais Efec
tivos _ Pedro Alves de Castr'q e Fran
cisco josé Batista da Cruz; 'Vogais
Substitutos - jOHquim Manuel Gama
e Francisco Pereira Gaspar.
É pois este, o grupo de 'olhanenses,

amiç¡os da sua terra que, à,boa paz, se
propõp. com espírito de �acrifício
administrativo elevar uma das belas
instituiçõe" olhanenses.

,

Esta é que é afinala �rande politica
que dignifica os homens que oesinte
ressadamente prestam a mais leal co
laboração a08 que precisam.

Es�e núme;o foi visado pela
nele�acão dB ,ne nsu ra

ISR'AEL, Junho de 1967
Â.ÂÂÂ••ÂÂÂÂ•••••••Â�.Â•••Â.ÂÂ�ÂÂÂÂAÂ;

o pouso e a voz das aves

esse sacrossanto encanto

da tarde que desce, que nos toca

l!-� enquanto a guerra alastra;
o sangue empapa o deserto,
rasga-se o peito dos homens,
morre todos 08 dias o sol,
o amor nasce em cada ninho, em
e a vida continua a

arrastar-se a todos.
Em que lado nasce o sonho?
Donde vem este grito,
este desejo de nada e de tudo P

Esbatem-se os montes, um a um.

enquanto a luz morre, aos poucos,
derramada no mar.

Fica aí o segredo, a angústia, o

A lloi' desprende-se das mãos,
e fica outra vez o absurdo, .

a roer-nos p.or dentro.

na derme.

cada leilo branco,

desejo.

CARLOS ALBERTO JORDÃO


